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  Um dos componentes principais na análise das operações de uma seguradora é avaliar a probabilidade de ela se situar, nas suas condições atuais,
com um Patrimônio Líquido abaixo de um valor mínimo necessário para as suas operações. 

Para medir esse aspecto, desenvolveu-se o modelo teórico, em que se mensurou a quantidade necessária de desvios-padrão para que o
Patrimônio Líquido esperado seja menor do que o Patrimônio Líquido mínimo.

Nos cálculos, esta quantidade será função das margens de rentabilidade da seguradora nos últimos anos (valores esperados e dispersão dos
números), do perfil de sua carteira, das regras oficiais de solvência praticadas no Brasil e do seu Patrimônio Líquido.

A partir do resultado encontrado (boa taxa de rentabilidade média e baixa dispersão dos valores, calculado pelo desvio-padrão), conclui-se que
a probabilidade de a seguradora ter, em um futuro próximo, problemas com algum desenquadramento contábil é extremamente baixa.

Na avaliação das suas operações, este é também um aspecto positivo.

Tabela 16 – Indicadores Estatísticos - RSA Seguros

VARIÁVEIS VALORES

2002 a 2007

12,4%

1,4%

4,0%

16,5%

Na tabela 16, alguns indicadores estatísticos calculados para a companhia.

LL: Lucro Líquido
PL: Patrimônio Líquido

Período Analisado

Média (LL/PL)

Desvio-Padrão (LL/PL)

Valor Mínimo no Período (LL/PL)

Valor Máximo no Período (LL/PL)

6. MODELO TEÓRICO
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Consulte seu corretor ou entre
em contato com a RSA Seguros:

Av. das Nações Unidas, 12.995 - 4º- andar
Brooklin Novo - São Paulo - SP - 04578-000
Tel. 11 3556 7000 - Fax 11 5505 2115

www.r saseguros.com.br




